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Resumo 

 

O biomonitoramento é um método usado para avaliar as mudanças que ocorrem em um corpo hídrico, por 
meio de organismos presentes no local, denominados bioindicadores. Macro invertebrados bentônicos são 

organismos aquáticos muito sensíveis à poluição ou degradação de ecossistemas, sendo assim bons 

bioindicadores de qualidade da água. O objetivo deste estudo foi realizar a caracterização morfológica da 

fauna de macro invertebrados e analisar fatores abióticos da água na cachoeira Itagyba em Delfim Moreira, 
Minas Gerais. Foram escolhidos três pontos amostrais, onde se realizou as coletas no período de Julho de 

2017 à Dezembro de 2017. Foram descritos 1.283 exemplares de macro invertebrados, sendo distribuídos nas 

ordens Coleóptera, Diptera, Ephemeroptera, Hemiptera, Odonata e Tricoptera. De acordo com os níveis de 
preservação avaliados no local pode-se considerar um ambiente predominantemente natural, com poucos 

indícios de impactos ambientais. 
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Abstract 

 

Biomonitoring is a method used to evaluate changes occurring in a water body through organisms present in 

the site, called bioindicators. Macro benthic invertebrates are aquatic organisms very sensitive to pollution or 
degradation of ecosystems, thus being good bioindicators of water quality. The objective of this study was to 

perform the morphological characterization of macro invertebrate fauna and to analyze abiotic water factors 

in the Itagyba waterfall in Delfim Moreira, Minas Gerais. A total of 1,283 specimens of macro invertebrates 
were collected from Coleoptera, Diptera, Ephemeroptera, Hemiptera, Odonata, and Tricoptera, from July 

2017 to December 2017. According to the preservation levels evaluated at the site, a predominantly natural 

environment can be considered, with little evidence of environmental impacts. 
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Introdução 

 

Nas últimas décadas os ecossistemas 

aquáticos têm sido intensamente 

degradados em função dos impactos 

ambientais decorrentes de ações 

antrópicas. (PAULA, 2008). A urbanização 

acelerada, desmatamento, desenvolvimento 

agrícola, drenagem do solo e a remoção da 

vegetação, são atividades que mais alteram 

os ecossistemas aquáticos (RINALDI, 

2007). 

O biomonitoramento é um método 

usado para avaliar mudanças ocorridas em 

um corpo hídrico, por meio de organismos 

presentes no local, denominados 

bioindicadores, e tem importância na 

avaliação de mudanças ambientais 

decorrentes de impactos extremos como 

desmatamento das matas, o lançamento de 

efluentes sanitário e industriais sem 

tratamento (CALLISTO et al., 2000). 

Nesse sentido os macroinvertebrados 

bentônicos são organismos aquáticos de 

hábito bentônico, ou seja, que vivem no 

fundo de rios e lagos, em rochas, cascalhos 

e folhas. Esses organismos são muito 

sensíveis à poluição ou degradação dos 

ecossistemas aquáticos, e por essa razão 

são utilizados como bioindicadores de 

qualidade da água (CALLISTO et al., 

2000). São definidos por meio do uso das 

respostas de organismos avaliando a 

degradação ambiental causada pelos 

impactos vindos da sociedade (MUGNAI 

et al., 2010). 

A comunidade de macroinvertebrados 

aquáticos é bastante diversa e apresenta 

organismos adaptados a diferentes 

condições ambientais (BIASI et al., 2010). 

O grande número de espécies, o 

comportamento sedentário, longos ciclos 

de vida, e a sensibilidade de respostas a 

diferentes tipos de impactos tornando-os 

bioindicadores promissores da qualidade 

da água. Esses organismos apresentam 

limites de tolerância a determinadas 

condições ambientais, refletindo toda a 

integridade biológica (TANIWAKI; 

SMITH, 2011). 

Os métodos de monitoramento 

baseiam-se em estudos de poluentes, tendo 

como resposta, o desaparecimento das 

espécies sensíveis, o aumento das espécies 

que se beneficiam dessa situação ou ainda 

o aparecimento de outras espécies não 

ocorrentes anteriormente (MUGNAI et al., 

2010). 

O presente estudo tem por objetivo 

realizar a caracterização morfológica da 

fauna de macroinvertebrados bentônicos e 

analisar fatores abióticos relacionados à 

água, na cachoeira Itagyba, no município 

de Delfim Moreira – MG, avaliando a 

biodiversidade desses organismos. 
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Material e métodos 

 

Local de Estudo 

 

O estudo foi realizado na cachoeira 

Itagyba (S 22° 30’ 51’’/ W 45° 16’ 59’’), 

localizada no centro da cidade de Delfim 

Moreira – Minas Gerais, que está inserida 

na Bacia Hidrográfica do Rio Sapucaí, 

onde se destaca o potencial hídrico, devido 

às inúmeras nascentes espalhadas pelo 

município (GEOMINAS, 1998). A 

cachoeira Itagyba está inserida na APA 

(Área de Preservação Ambiental) da Serra 

da Mantiqueira, local que apresenta uma 

grande importância biológica e que abriga 

um grande número de espécies da fauna e 

flora (VILAS BOAS, 2011). 

 

Amostragem 

 

Foram definidos três pontos amostrais, 

onde foram realizadas duas coletas de 15 

minutos em cada ponto, utilizando peneiras 

de malha 0,05mm. As amostragens foram 

realizadas no período de Julho de 2017 à 

Dezembro de 2017, observando as 

mudanças causadas pela sazonalidade nos 

habitats desses animais (VILAS BOAS, 

2011). 

O Ponto Amostral 1 (P1) caracteriza-

se como ambiente lêntico, com fundo 

coberto por rochas, rodeada por mata ciliar 

conservada, conforme mostra a Figura 1 

Figura 1 – Ponto Amostral 1 

 

A Figura 2 apresenta o Ponto 

Amostral 2 (P2) que caracteriza-se como 

ambiente lêntico, com o fundo totalmente 

coberto por lama e presença de mata ciliar 

Figura 2 – Ponto Amostral 2 

 

A Figura 3 apresenta o Ponto 

Amostral 3 (P3) que consiste em um 

ambiente lótico, com presença de 

correnteza forte, com o fundo coberto por 

lama e rochas, com presença de mata ciliar 

conservada. 

Figura 3 – Ponto Amostral 3 
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Ainda nos pontos de coleta foram 

verificados os seguintes parâmetros: 

medição do potencial hidrogeniônico (pH) 

utilizando fita de pH; vazão, que foi 

medida por meio do método de Vazão 

Volumétrica; o índice de pluviosidade em 

cada mês de coleta pelos dados 

meteorológicos; temperatura da água por 

termômetro de coluna de mercúrio e 

temperatura ambiente. O sedimento 

recolhido pela peneira passou por uma 

triagem no local da coleta, assim com 

auxílio de uma pinça e lupa, os organismos 

foram retirados, sendo separados dos 

sedimentos maiores como rochas, folhas e 

galhos. Assim, os indivíduos de 

macroinvertebrados amostrados, foram 

fixados em álcool 70% e encaminhados 

para o laboratório para a identificação 

taxonômica com o auxílio de chaves 

especializadas. 

Foi aplicado no estudo um protocolo, 

segundo Callisto (2002), para avaliar a 

diversidade de habitats ao longo da 

extensão da cachoeira Itagyba. O protocolo 

avalia um conjunto de parâmetros em 

categorias descritas e pontuadas de 0 a 4 e 

0 a 5. Esta pontuação é atribuída a cada 

parâmetro com base nas observações do 

local. O valor final é obtido pela da soma 

independente dos parâmetros. O resultado 

mostra o nível de preservação das 

condições ecológicas do local, sendo de 0 a 

40 pontos – trechos impactados, 41 a 60 

pontos – trechos alterados e acima de 61 – 

trechos naturais. (CALLISTO et al., 2002) 

 

Resultados  

 

O somatório das amostras encontradas 

totalizou em 1.283 indivíduos, distribuídos 

nas ordens: Coleóptera (Dytiscidae e 

Hydraenidae), Diptera (Chironomidae), 

Ephemeroptera (Baetidae, Leptohyphidae, 

leptophleubiidae e Oligoneucoridae), 

Hemiptera (Naucoridae e Veliidae), 

Odonata (Calopterygidae, Gomphidae e 

Libellulidae) e Tricoptera (Hydropsychidae 

e Polycentropodidae), distribuidos em 14 

famílias do Filo Arthropoda (Tabela 1). 

De acordo com o protocolo proposto 

por Callisto et al., (2002), os pontos de 

amostragem 1, 2 e 3 apresentam pontuação 

84, 68 e 69 respectivamente, classificados 

como trechos naturais, assim os mesmos 

apresentam bons níveis de preservação, 

com mata ciliar conservada, sombreando o 

local, e consequentemente influenciando 

na decomposição de matéria orgânica. 

O parâmetro pH apresentou-se em 

torno de 7, para todos os pontos nas coletas 

realizadas, mostrando-se neutro. 

A vazão medida durante as coletas 

mostrou valores baixos devido ao período 

de seca que ocorre na região. No mês de 

agosto houve aumento significativo no 
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índice devido à ocorrência de chuva em 

menos de 48 horas anteriores à coleta. No 

mês dezembro houve o aumento da 

pluviosidade, o que acarretou aumento da 

vazão, como mostra a Figura 4. 

Figura 4 – Vazão ( l/s) 

 

Os níveis de pluviosidade tiveram 

aumento considerável de acordo com as 

mudanças das estações do ano. A região 

apresenta invernos secos e frios e verões 

chuvosos. A cidade de Delfim Moreira, 

Minas Gerais apresenta essas 

características de forma bem acentuada 

(Figura 5). 

 

 

Figura 5 – Índice Pluviométrico – mm 

 

A temperatura da água nos três pontos 

de amostragem foi em média de 15°C em 

todos os meses coletados. A temperatura 

do ambiente mostrou-se em média de 

20°C, em todos os meses coletados. 

Das famílias de macroinvertebrados 

catalogadas, Baetidae (Ephemeroptera) foi 

verificada em todos os meses de coleta e 

em todos os pontos amostrais. Houve 

aumento significativo de indivíduos nos 

meses de setembro, outubro e novembro, 

principalmente para as famílias Baetidae 

(Ephemeroptera), Naucoridae e Veliidae 

(Hemipetra). Na Tabela 1 é possível 

visualizar a abundância e a riqueza 

encontrada para cada campanha e ponto 

amostrado, bem como a quantidade de 

espécie. 
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Tabela 1 – Abundância e Riqueza de macroinvertebrados bentônicos encontrada na Cachoeira Itagyba – Delfim Moreira – MG. 
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Discussão 

 

Foi verificado durante as coletas na 

Cachoeira do Itagyba, um substrato 

heterogêneo devido à quantidade de 

indivíduos coletados, e que segundo 

Baptista et al., (2003) essas condições de 

habitats podem acarretar em uma grande 

riqueza, pois possui condições para o 

crescimento, alimentação e reprodução. 

Segundo Kikuchi (2005) a mata ciliar 

presente nos pontos de coleta contribui 

para funcionamento do ecossistema, que se 

torna uma fonte essencial de nutrientes e 

matéria orgânica, além de fornecer 

condições favoráveis de temperatura e 

umidade, como pode ser verificado nesse 

estudo até o momento. 

O clima tropical e as variações 

sazonais são definidos pelo regime de 

chuvas, que é um fator de modificação nas 

variáveis físico-químicas, como 

temperatura e pH, podendo afetar a 

distribuição espacial e temporal da 

comunidade de macroinvertebrados 

bentônicos  (YOKOYAMA et al., 2012). 

As variáveis abióticas medidas, pH e 

temperatura apresentaram uniformidade 

nos resultados, segundo Esteves et al., 

(1995) esses parâmetros alteram a 

composição física e química da água, como 

densidade e viscosidade, que tem grande 

significado para a fauna aquática. 

Segundo Cascão (2015) as variações 

no pH têm influência na capacidade de 

sobrevivência dos organismos no seu 

habitat. Nos níveis mais altos e mais 

baixos aumentam a taxa de mortalidade, 

principalmente dos Ephemeropteros, pois 

são sensíveis a variações de pH. 

O aumento da pluviosidade causa 

alterações químicas na água e na 

quantidade do sedimento, desestruturando 

a qualidade do habitat e as comunidades de 

macrobentos (THOMAZI et al., 2008). 

A temperatura da água não mostrou 

diferença significativa nos períodos de 

coleta. Entretanto esse parâmetro é capaz 

de influenciar diretamente no metabolismo 

da biota, na concentração de oxigênio e 

nos ciclos de vida das comunidades 

macrobentônicas (ALFENAS, 2010). A 

temperatura do ambiente também não 

apresentou diferença expressiva durante o 

período de coleta. A região possui um 

clima tropical de altitude, com invernos 

secos e frios e verões amenos com alta 

pluviosidade, oferecendo a alguns grupos 

bentônicos o habitat essencial para 

completarem seus ciclos de vida. (VILAS 

BOAS, 2011). 
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Em relação à presença de 

macroinvertebrados bentônicos 

encontrados até o momento, a família com 

o maior número de indivíduos foi a 

Baetidae, da ordem Ephemeroptera, com 

906 exemplares coletados. Tal valor deve-

se a sua adaptação a variados tipos de 

ambientes, sendo lóticos ou lênticos, 

podendo habitar lugares como rochas, 

cascalhos, folhiço, troncos e vegetação 

marginal, pois ambientes com essas 

características contém uma grande 

quantidade de matéria orgânica, que é a 

sua principal fonte de alimento (SALLES 

et al., 2003). Souza (2011) descreve a 

família como pouco sensível às 

degradações ambientais, devido à sua 

ocorrência em locais com níveis 

intermediários de degradação e com altos 

teores de matéria orgânica.  

Ambientes lênticos são habitats 

favoráveis para a família Dytiscidae 

(Coleóptera), assim como para algumas 

espécies das famílias Naucoridae e 

Veliidae, devido ao seu modo de 

alimentação (BENETTI et al., 2003). 

Ambientes lóticos são preferência das 

famílias Leptohyphidae, Leptophleubiidae, 

Oligoneucoridae, Calopterygidae, 

Gomphidae, Hydropsychidae e 

Polycentropodidae, pois desenvolveram 

adaptações e mecanismos morfológicos, 

fisiológicos e comportamentais para 

habitar águas correntes. A correnteza, para 

muitas espécies, influência na natureza do 

substrato, na alimentação e no modo de 

respiração (ALFENAS, 2010). 

Espécies das famílias Dytiscidae e 

Hydropychidae são capazes de tolerar altos 

graus de salinidade e espécies das famílias 

Baetidae, Dytiscidae e Chironomidae 

toleram altas taxas de poluentes, em 

contrapartida espécies da família 

Hydropsychidae são muito sensíveis à 

poluição. Algumas espécies da família 

Chironomidae são altamente resistentes, 

toleram baixos níveis de oxigênio 

dissolvido, toleram pH ácido, substâncias 

contaminantes, sendo conhecidos como 

ótimos bioindicadores de qualidade da 

água (BAPTISTA et al., 2008). 

Esses mecanismos são percebidos 

pelas respostas comportamentais dessas 

espécies, que ocorre quando um agente 

químico ou uma condição desfavorável 

altera de alguma forma às funções vitais do 

organismo (BAPTISTA et al., 2003). 

 

Conclusões 

 

Com os resultados obtidos, as 

características da Cachoeira do Itagyba 
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mostraram níveis de preservação do 

ambiente e fatores abióticos favoráveis ao 

desenvolvimento dos espécimes, 

contribuindo dessa maneira para a 

diversidade e desenvolvimento da 

comunidade de macroinvertebrados 

bentônicos. Assim a área pode ser 

caracterizada com um grande potencial 

biológica e ser explorados cientificamente, 

visando manter a sua preservação. 
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